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			Porque a sabedoria serve de defesa, como de defesa serve o dinheiro; mas a excelência da sabedoria é que ela preserva a vida de quem a possui.

			(Ecl. 7:12)

		

	
		
			Prefácio

			Tive o primeiro contacto com a Autora, Sandra Mateus, no meio académico. No momento em que pude participar numa das suas aulas, tive a clara percepção de que estava perante uma pessoa apaixonada pelo conhecimento, alguém que ama aprender, pois é o requisito essencial para se poder ensinar.

			Esta segunda obra, completamente díspar, em termos de temática, da precedente, reflecte o quão eclética a Autora é, e a miríade de interesses que a preenchem. 

			Networking espelha a máxima: tal como na vida, tudo o que necessitamos para bem suceder na vida profissional está “à mão de semear”, ou seja, não está longe, especialmente na era da internet. É um estudo suficientemente elementar para ser acessível/facilmente entendido, e, ao mesmo tempo, complexo o suficiente para nos fazer repensar o status quo da realidade profissional. Networking desafia-nos a usarmos, ou melhor, a repensarmos o paradigma do relacionamento com as pessoas a quem temos acesso, pois, como se conclui, “Pessoas/Contactos + Conhecimento = Oportunidades”.

			A Autora olha para a vida profissional como um constante exercício de superação pessoal, de auto-descoberta e desenvolvimento intencional de valências então escondidas, recalcadas ou apenas desconhecidas.

			Sandra Mateus é um ser pensante, uma alma vibrante, que não se deixa limitar por um rótulo: “Professora de Cinema”. Tal como esclarece no livro, e servindo ela mesma de “cobaia”/exemplo para as suas premissas, ela procurou investigar novos saberes, sair da sua zona de conforto, acomodar novos conhecimentos, de modo a dominar este novo saber (o networking), quiçá um novo métier… Na verdade, não era isto que os tão louvados pais do conhecimento clássico procuravam fazer: ser versados nas diversas áreas do conhecimento com mestria e humildade intelectual? 

			Estes escritos são também uma aula de educação em inteligência emocional; coloca-se a questão da responsabilização da pessoa que indica alguém para um trabalho, cargo/posição; analisam-se as estratégias de marketing pessoal, pois não basta aparentar ser ou ter algo, temos que ser e ter realmente. Aprendemos ainda que comunicar é muito mais do que falar, importa tanto o que dizemos como a forma e as condições em que o dizemos.

			A obra vem provocar as nossas ideias pré-concebidas sobre o capitalismo ter de ser sem escrúpulos, instando-nos – ao invés de olharmos para o que eu posso tirar de um contacto/instituição – a passarmos a pensar em como é que eu posso servir, tornando-me útil e “apetecível”/valioso para o dito contacto/instituição (Myles Munroe).

			Creio que esta obra é uma mais valia, indispensável para qualquer profissional, em qualquer profissão, e em especial para aqueles que lideram ou querem vir a liderar pessoas. É uma semente que quem plantar, a seu tempo, certamente colherá bons frutos. 

			Esmeraldo Baptista

			Guionista de Televisão

			Professor Universitário

		

	
		
			Introdução

			As relações informais entre os profissionais, dentro de uma mesma organização, sempre foram entendidas como importantes para o crescimento e/ou desenvolvimento destes e, ainda que grande parte das pessoas não o consiga assumir directamente, as indicações fazem-se presentes no dia-a-dia das grandes, médias e pequenas empresas, seja aquando da contratação, seja por ocasião de possíveis parcerias. 

			Deparamo-nos frequentemente com a necessidade de reajustar estratégias, de forma a conseguir melhores resultados, recorrendo a alguns contactos que, algumas vezes, poderão ser net, mas não são, efectivamente, work.

			Partindo desta realidade, esta obra vem não apenas reforçar o conceito de networking como um elemento que está cada vez mais afixado na base da empregabilidade actual, mas, sobretudo, apelar à necessidade urgente de encararmos esta prática como um exercício ético e necessário para o avanço das organizações e dos respectivos profissionais. 

			Esta obra reforça a ideia de que não basta conhecer alguém que se possa indicar, é preciso reunir competências suficientes para responder de forma eficaz aos mais diferentes desafios que se vão apresentando com o tempo. 

				Contrariamente ao que grande parte dos profissionais acredita, o networking não é apenas uma rede de contactos profissionais que qualquer pessoa pode criar e gerir quando lhe convier. Turner (2010) destaca que networking não consiste, necessariamente, em distribuir cartões, envolver-se em conversas ilusórias ou servir-se de outra pessoa para benefício próprio. Vários autores defendem a ideia de reestruturação do que se entende por networking. 

			Ao longo da obra, procurámos clarificar que esta poderosa ferramenta tem início na preparação do próprio profissional, sendo que, para se criar um networking ético e funcional, é necessário que o profissional invista primeiro em si, buscando conhecimentos suficientes sobre a actividade e o negócio que se propuser realizar. Esta rede de contactos opera, necessariamente, nos dois sentidos: para suprir necessidades, e para que o profissional possa receber reconhecimento e possíveis indicações. O profissional deve, assim, reunir competências como flexibilidade, resiliência, criatividade e domínio da comunicação interpessoal. O networking poderá ser mais encantador quando, ao invés de pedirmos pequenas ajudas, formos convidados a trabalhar em projectos por sermos detentores de competências específicas para criar, desenvolver e obter resultados eficazes.  

		

	
		
			A busca diária pela competência profissional

			Ter uma rede de contactos bem estruturada e funcional poderá levá-lo ao cargo que sempre almejou. Mas não basta conhecer alguém, é preciso ter capacidade para enfrentar o mercado de trabalho e conseguir responder com êxito aos desafios que lhe são apresentados, prever as necessidades do mercado e antecipar soluções. A dinâmica da actualidade estabelece novas condições para que as empresas actuem no mercado. O nível académico já não é privilégio para derrubar a competitividade. É preciso pensar em avanço contínuo, melhoria e superação.  Assim, é necessário perceber o peso do conhecimento aprofundado no ramo da actividade que nos propusermos concretizar. 

			Você tem de dominar assuntos relacionados com o seu ramo de trabalho, mesmo que a sua sede por conhecimento seja insaciável. Comece por pensar no que não domina e procure preencher essa lacuna; deste modo, aos poucos, estará a moldar um profissional de excelência. Servindo-nos da definição apresentada no Dicionário de Língua Portuguesa (2010: 402), vemos que conhecimento é a “(...) faculdade de conhecer; relação directa que se toma de alguma coisa; noção; informação; experiência; domínio teórico e/ou prático de determinada área; filosofia – forma de entendimento que representa o ato de conhecer implicitamente contido na coisa conhecida (...)”. Logo, como pode um profissional apresentar-se disponível para determinadas funções e/ou parcerias quando este não tem a mínima noção do que é o negócio a que se está a propor? É consideravelmente simples forjar a imagem brilhante de um grande profissional através de algumas redes sociais, como o LinkedIn, o Facebook, entre outras, mas o grande perigo estabelece-se pouco depois do primeiro contacto presencial, quando este mesmo profissional não tem qualificações e/ou competências suficientes para responder ao que lhe é apresentado. Curiosamente, até a forma de comunicar poderá denunciar o tipo de pessoa que se está a propor. Nestes últimos anos, tem-se sugerido, de forma involuntária, que o networking passe a funcionar de modo “dependente”, de modo que os resultados apresentados pelo profissional indicado sejam também responsabilidade de quem o indicou. 

			Conhecimento da actividade
e do negócio  

			Dentro ou fora de uma organização, é importante que o profissional quebre os paradigmas e busque o conhecimento, mesmo que este não esteja disponível, nem seja de fácil acesso. Ter conhecimentos sobre a actividade e o negócio que se propõe realizar poderá proporcionar ao profissional uma posição privilegiada, com a vantagem de poder decidir com maior assertividade, ponderar mais hipóteses para a melhoria contínua do processo produtivo, e, sobretudo, ter uma visão mais ampla do mercado. Pense que quanto mais souber sobre o seu ramo, mais maneiras de desempenhar a sua actividade profissional terá, podendo, mais facilmente, escolher a mais eficaz e eficiente. 

			Se, por um lado, os profissionais se adaptam ou mudam os conceitos de acordo com as suas práticas, tarefas e rotinas, ao que chamamos experiência, por outro lado, o próprio sistema de gestão de conhecimento poderá estar directamente ligado ao modo como estes mesmos profissionais tiram proveito da informação que lhes é disponibilizada pelas academias, internet e/ou empresas. Com isso assume-se que o conhecimento não é imutável. O futuro profissional tem apenas de perceber a sua completa dependência do conhecimento para um bom resultado durante o seu exercício profissional, seja este associado a uma empresa, seja como freelancer. O livro Working knowledge1 define conhecimento como sendo uma mistura fluida de experiências condensadas, valores e informações contextualmente experimentadas, que proporcionam uma estrutura para a avaliação e incorporação de novas experiências e informações. Ele tem origem e é aplicado na mente dos conhecedores. Nas organizações, ele costuma estar embutido não só em documentos ou repositórios, mas também em rotinas, processos, práticas e normas organizacionais (Davenport e Prusak, 2000: 61). Tal como o conhecimento, a sociedade também não é estática, e tende a ser cada vez mais competitiva, o que obriga o profissional a estar em constante actualização, buscando, utilizando e partilhando conhecimento. Se o que o futuro profissional quer é a melhoria contínua, para obtenção de ganhos significativos em qualidade e/ou produtividade, fazer uso fluido e bem articulado das informações que obtém ou lhe são disponibilizadas e conseguir eliminar possíveis empecilhos que poderão, eventualmente, comprometer a sua imagem perante o mercado é fundamental numa sociedade da informação2.
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